


Criada em 1983, assume desde então a defesa das indústrias 

farmacêuticas brasileiras de capital nacional, produzindo e 

gerando emprego no Brasil, desenvolvendo tecnologias, 

inovação e conhecimento, aumentando a oferta e o acesso  de 

medicamentos à população.  

 

Atua junto ao Governo e órgãos reguladores, ampliando 

debates que permitam criar condições para o fomento da 

indústria nacional farmacêutica e inserí-la no cenário global  

altamente competitivo, assegurando ao país posição de 

destaque, reduzindo a sua histórica dependência de mercados 

externos.  
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Fonte: ALANAC/Grupemef. 



Fonte: ALANAC/Grupemef. 

Mercado Farmacêutico Total 

% de Participação – Por Origem de Capital  

24,1% 

24,1% 





A ALANAC apoia toda e qualquer iniciativa para 

reduzir a carga tributária para patamares justos e 

compatíveis ao modelo tributário brasileiro, desde que 

não ocasione oneração e desestímulo para 

produção local farmacêutica em face da importação 

de medicamentos acabados. 

Contribuição da ALANAC para a Comissão Especial 

destinada a debater a redução dos impostos sobre 

medicamentos na  AUDIÊNCIA PÚBLICA. 



Problema de grande relevância: As PECs não desoneram 

a cadeia produtiva de medicamentos/insumos/precursores e 

gera acúmulo de créditos do ICMS não aproveitado 

Varejo 

Cadeia  Produtiva dos 

Medicamento/Insumos/Precursores dos Insumos 

Distribuidora 

Indústria local 

Matéria 
Prima 

ICMS 

Contribuição da ALANAC para a Comissão Especial 

destinada a debater a redução dos impostos sobre 

medicamentos na  AUDIÊNCIA PÚBLICA. 
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Custo de produção local 

DESINDUSTRIALIZAÇÃO 

Efeitos colaterais das PECs e seus impactos na indústria 
farmacêutica/insumos/precursores que produz no Brasil.  



Fonte: Valor Econômico, 22/03/2013 

“Nos últimos meses, a múlti 

fechou fábricas em todo 

mundo, incluindo o Brasil, 

para reduzir custos e 

concentrar esforços em áreas 

consideradas mais rentáveis.” 

Efeitos colaterais das PECs e seus impactos na indústria 
farmacêutica/insumos/precursores que produz no Brasil.  



Efeitos colaterais das PECs e seus impactos na indústria 
farmacêutica/insumos/precursores que produz no Brasil.  



Inviabilidade da queda do Imposto de Importação – A 

diminuição poderá ser questionada judicialmente na hipótese da 

inclusão dos medicamentos no conceito constitucional de 

SAÚDE, que é garantia individual do cidadão, além de ferir 

acordos comerciais internacionais já assinados pelo Brasil. 

Efeitos colaterais das PECs e seus impactos na indústria 
farmacêutica/insumos/precursores que produz no Brasil.  



A não incidência do Imposto de Importação, associada 
ao acúmulo de crédito do ICMS, colocará a indústria 
nacional em franca desvantagem frente à importação de 
produtos acabados. 

Considerações finais: 

Estudar outras propostas de diminuição de imposto de  
forma gradativa, considerando o modelo econômico 
tributário brasileiro e o impacto para quem produz e 
gera emprego no país. 

SUGESTÃO: no curto prazo, sugerimos ação em cada 

Estado da Federação, para redução do ICMS interno 

(Exemplos: Paraná baixou de 18% para 12%, Minas Gerais 

baixou só para os Genéricos de 18% para 12%). 



OBRIGADO! 
Tel/fax: (11) 5506-8522 

henriquetada@alanac.org.br 

 

Rua Sansão Alves dos Santos, 433, 8º andar 

São Paulo/SP 

CEP: 04571-090 

www.alanac.org.br  
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